VIVER AGRACIADO

O mistério da chamada “encarnação” – Deus em Jesus de Nazaré – tem como verdade central a presença divina e, consequentemente, a inserção de sua graça “nas” realidades deste mundo. De ora em diante, há céu na terra, Deus na sua criação, o divino no humano, o sagrado no profano.
Este é o ponto de partida, pelo qual oração, jejum, sacrifício e celebrações deixam de ter a prioridade em nossa relação com Deus. Vivemos em união com ele e o servimos por bons cuidados em relações harmoniosas a cultivar com nós mesmos, com outros, com a natureza, com a cultura - em nossa convivência.

Para Deus ser Deus, não há de interferir nisso ou naquilo (como se fosse um poder exterior). Sua grandeza é estar presente e, portanto, atuando em tudo e todos. Abençoados somos “todos” por Deus que nos habita. Somos convidados a “celebrar” o que “já” somos e possuímos: a chamada “graça” – salvação. 

Graça não se “dá”; tudo e todos somos essa graça, consciente ou inconscientemente, pelo Deus “em” nós. O mais importante é nosso “modo” de viver, de nos relacionar, de marcar presença, e nossa responsabilidade “ecológica” de lidar com a natureza e com a cultura, segundo o testemunho de Jesus. 

Enfim, a “graça” – que circula no intimo de nosso ser, impregnado por Deus -  é celebrada em 7 situações significativas (-Sacramentos-) : (1)no viver da fé (Batismo), (2) em fazer escolha decisiva (Crisma), (3) no corrigir falhas (Confissão), (4) em partilhar convivência (Eucaristia), (5) em unir-se no amor (Casamento), (6) na disposição de servir (Ordem) e (7) em assumir a fragilidade da vida (Unção de Enfermos).
Sacramentos nada têm a ver com “mágica” sobrenatural; são celebrações da união de Deus conosco, nessas 7 situações significativas da vida. Visam expressar e fomentar nossa maturidade na fé.
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